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Apostila de Sax

APRESENTAÇÃO
Objetivou-se nesta apostila criar uma base com 

definição de habilidades necessárias para a atuação 
dos instrumentistas. Serão abordados os elementos 
fundamentais para a execução do saxofone.

É importante lembrar de que aquele que se propõe 
a aprender música — ainda que seja amador — deve 
estudar todos os dias, mesmo que possua pouco tempo 
disponível, de forma que se torne uma rotina, até 
alcançar seu objetivo. O metrônomo é indispensável 
durante os estudos, independente do nível de habilidade 
e conhecimento do executor.

Ressalta-se que o interesse a respeito do timbre e de 
aspectos característicos do saxofone é importantíssimo 
para o desenvolvimento do estudante. Isso só é possível 
por meio do hábito de ouvir saxofonistas conhecidos 
musicalmente.

Não cabe aqui o ensino avançado de técnicas, 
sonoridade e interpretação. O estudante que possuir esse 
interesse deve pesquisar em material complementar e 
nas referências bibliográficas deste método.
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HISTÓRIA
O saxofone foi inventado no século XIX por Antoine 

Joseph “Adolphe” Sax. O músico era belga e criou o 
instrumento no início dos anos 1840, patenteando em 
1846. Adolphe Sax era fabricante de instrumentos e 
residia na França.

Diferentemente de diversos instrumentos que 
foram evoluindo com o passar dos anos, o saxofone foi 
inventado. Adolphe, aos 25 anos, foi morar em Paris, 
na França, onde começou a elaborar um projeto de 
novos instrumentos. Com isso, adaptou uma boquilha 
de clarinete a um oficleide, surgindo, dessa forma, 
o saxofone, em 28 de junho de 1840. Os formatos e 
modelos, anos depois, continuam semelhantes aos 
originais.

O saxofone é pertencente à família das madeiras, 
mesmo sendo confecção de metal, pois sua fonte 
sonora se dá a partir da vibração de uma palheta de 
madeira fixada à boquilha. Por ter um som particular, 
e com propriedades de instrumentos tanto de madeira 
quanto de metal, o saxofone foi adotado por muitos 
músicos, tendo a capacidade de execução semelhante 
ao clarinete, e potente como uma corneta; além disso, 
seu timbre pode assemelhar-se à voz humana.

No Brasil, os tipos mais usados são: Soprano, afinado 
ou armado em Sib, Alto ou Contralto (Mib), Tenor (Sib) e 
Barítono (Mib).

Há alguns modelos que são raros e que foram caindo 
em desuso, como: Sopranino (Fá ou Mib), Baixo (Sib), 
Contrabaixo (Mib), Sub-Contrabaixo (Sib), Soprano (em 
Dó, não transpositor), Mezzo-soprano (Fá) e, C “Melody” 
(em Dó, soando uma oitava acima), entre outros.
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Imagem 1 – Anatomia do saxofone
Fonte: https://www.luthierdesaxofone.com.br/saxofone

PARTES E NOMENCLATURA DO 
SAXOFONE
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Imagem 2 – Anatomia do saxofone em sua família
Fonte: YAMAHA — Manual de instruções do Saxofone. 
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Alto Saxophone
Tenor Saxophone
* An alto saxophone is 

shown in the photo.
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Imagem 3 – Montagem do saxofone
Fonte: YAMAHA — Manual de instruções do saxofone. 

MONTAGEM DO INSTRUMENTO
É importante lembrar-se de que as paredes do 

saxofone são finas e sensíveis, por isso, é importante ter 
cuidado para não fazer pressão em qualquer posição, 
atentando quanto à montagem e desmontagem.

1. Encaixe a boquilha no tudel. 
Segure a boquilha e em-
purre aproximadamente 
3/4 sobre a cortiça do tudel 
com movimentos de torção 
leve.

3. Após alinha o tudel, aperte 
o parafuso para fixá-lo.

4. Umideça a extremidade da 
palheta na boca (ou com 
água).

* Se sentir dificuldade para encai-
xar a boquilha, aplique uma fina 
camada de graxa para cortiça na 
cortiça do tudel. Tenha cuuidado 
para não usar força excessiva, isto 
pode danificar o instrumento.

* Se sentir dificuldade de inserir o 
tudel, aplique uma fina camada 
de graxa para cortiça no encaixe e 
tente reconectar

2. Encaixe o tudel no corpo. 
Solte o parafuso do tudel, 
segure o tudel e insira dire-
tamente no receptor do tu-
del usando um movimento 
de torção leve.
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Assembly

Before Assembling the Instrument
Since the walls of  the saxophone’s body are thin, it is important to remember not to put too 
much pressure on the instrument in any particular position when holding it. Also, be careful not 
to damage the instrument by using excessive force during assembly or while handling.

■ Assembling the Instrument
1. Attach the mouthpiece to the neck. 

Hold the mouthpiece and push it about 3/4 
of  the way onto the neck cork using a slow 
twisting motion.

3. After aligning the neck, tighten the neck screw 
to secure it.

2. Attach the neck to the body. 
Loosen the neck screw, hold the neck then 
insert it directly into the neck receiver using a 
slow twisting motion.
*	 If 	it	is	difficult	to	insert	into	the	neck	receiver,	
apply	a	little	cork	grease	on	the	neck’s	joint	
section.

*	 If 	it	is	difficult	to	attach	the	mouthpiece,	apply	
a	little	cork	grease	on	the	neck	cork.	Be	careful	
not	to	use	excessive	force,	which	may	damage	
the	instrument.

Neck Screw

Baritone Saxophone

4. Moisten the end of  the reed in your mouth (or 
in some water).

u Upper Bow
i Bow
o Key Guard
!0 Water Key
!1 Strap Ring
!2 Thumb Hook
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Imagem 4 – Montagem do saxofone
Fonte: YAMAHA — Manual de instruções do saxofone. 
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Assembly

6.	Place	the	strap	around	your	neck	then	hook	
the	strap	onto	the	strap	ring	on	the	instru-
ment.

7.	While	holding	the	instrument,	adjust	the	
mouthpiece	position	and	strap	length.

	 As	for	the	Baritone	Saxophone,	adjust	the	
length	of 	the	endpin	according	to	your	 
posture.

● Tuning the Instrument
Tuning	is	accomplished	by	adjusting	the	
position	of 	the	mouthpiece	on	the	neck.	
Since	air	temperature	or	the	temperature	
of 	the	instrument	will	have	an	effect	on	
tuning,	the	instrument	should	be	warmed	
up	beforehand	by	blowing	into	it.

Play	a	tuning	note	—
•	 If 	the	pitch	is	high,	pull	the	mouth-

piece slightly off  of  the neck. 
•	 If 	the	pitch	is	low,	push	the	mouth-
piece	a	little	further	onto	the	neck.

5.	Attach	the	reed	onto	the	mouthpiece. 
First,	place	the	reed	so	that	the	tip	of 	the	
mouthpiece	is	seen	over	the	end	of 	the	reed	
then	tighten	the	ligature	screws	(two	screws)	
to	secure	the	reed.

When the 
pitch is low

Reed

Ligature	
Screws

When the pitch 
is high

5.	 Encaixe a palheta na bo-
quilha.

	 Primeiro, coloque a palhe-
ta de modo que a ponta da 
boquilha seja vista, em se-
guida aperte os parafusos 
para fixar a palheta.

6.	 Coloque a correia no pes-
coço, em seguida o gancho 
no anel de encaixe do ins-
trumento.

7.	 Segurando o instrumento, 
ajuste a posição da boqui-
lha e o comprimento da 
correia.

AFINANDO O INSTRUMENTO
A afinação é realizada ajustando a posição da boquiha no tu-

del. Uma vez que a temperatura ambiente e a do instrumen-
to podem influenciar a afinação do instrumento, o instru-
mento deve ser aquecido antecipadamente fazendo passar 
ar dentro dele.

Tocando uma nota de afinação —
	 ■ Se a afinação está alta, puxe a boquilha para fora do tudel.
	 ■ Se a afinação está baixa, empurre a boquilha um pouco 

mais sobre o tudel. 
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Imagem 5 – Limpeza e Manutenção do saxofone.
Fonte: YAMAHA — Manual de instruções do saxofone. 

1515

英語English

Instrument Maintenance
■	 Instrument	Maintenance	After	Playing
After playing the instrument, use the following procedures to remove moisture and dirt 
from the inside of  the instrument.

● Remove the reed, then use a cleaning swab 
(sold separately) to clean the inside of  the 
mouthpiece.

 The cleaning swab is also used to clean the 
inside of  the instrument’s neck and body.
*	 To	prevent	damage	to	the	end	of 	the	mouth-
piece,	do	not	pull	the	swab	all	the	way	through	
the	mouthpiece.

*	 Always	keep	the	cleaning	swab	clean	and	dry.

● When the pads are wet, place a cleaning paper 
(sold separately) between the pad and the tone 
hole and press the pads lightly to completely 
remove the moisture.

● On baritone saxophones, remove moisture 
using the water keys.

● Use a polishing cloth to wipe the instrument’s 
surface.
*	 When	wiping	be	careful	not	to	apply	excessive	
force	on	the	keys	or	damage	the	pads.

*	 Take	care	not	to	let	the	polishing	cloth	get	
caught	on	the	pin	springs,	etc.

● Since the tonehole on the octave key is small 
and becomes easily clogged, use a tonehole 
cleaner (sold separately) to clean the hole 
periodically.
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LIMPEZA E MANUTENÇÃO
Após tocar, alguns cuidados são necessários com o 

instrumento, a fim de retirar a umidade e as sujeiras do 
interior. Abaixo, há uma breve explicação sobre como 
realizar a higienização de forma correta.

■	 Remova a palheta e utili-
ze o pano de limpeza para 
limpar a parte interna da 
boquilha.

	 Os panos de limpeza tam-
bém são usados para lim-
par o tudel e o corpo do 
instrumento.

*	 Para evitar danos à boquilha, 
não puxe o pano de limpeza até o 
final dentro da boquilha.
*	 Mantenha sempre limpo os pa-
nos de limpeza

■	 Quando as sapatílhas esti-
verem molhadas, coloque 
o papel de limpeza entre 
a sapatilha e o orifício de 
tom e precione levemente 
a para remover a umidade.

■	 Em saxofones barítonos, re-
mova a umidade utilizando 
a chave d’água.

■	 Use um tecido macio para 
limpar a superfície do ins-
trumento.
* Quando limpar, tome cuidado 
para não alicar força excecssiva so-
bre as chaves e sapatilhas.
* Tome cuidado para não enga-
nhar o pono de mimpeza nas pon-
tas das moas, etc.
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Imagem 6 – Exemplo de embocadura errada.
Fonte: Metodo de Sax Ivan Meyer - http://www.explicasax.com.br/

EMBOCADURA
A embocadura é o ato de colocar a boquilha na boca, 

e há vários tipos de embocaduras para cada boquilha 
e palheta. A proposta é que seja formado um conjunto 
equilibrado e único para o uso individual, ou seja, o 
mesmo conjunto (embocadura, boquilha e palheta) 
não funciona tão bem para outro saxofonista, devido 
à diversificação dos lábios, cavidade bucal e arcada 
dentária. 

Para isso, o uso do lábio superior é aconselhável 
somente em casos específicos em que o saxofonista 
apresente algum problema de raiz do dente, ponte 
móvel, ou, até mesmo, ausência dos dentes superiores. 
Morder a boquilha deve ser evitado, uma vez que os 
dentes servem como embocadura de apoio.

	 Embocadura sem o uso de apoio 
dos dentes superiores na boquilha 
virando o lábio superior e inferior 
para dentro, deixando a boquilha 
sem firmeza.

	 Todo o movimento do maxilar que é responsável pelas 
nuanças e controle dos harmônicos fica comprometido sem 
o apoio dos dentes, pois a boquilha “dança“ na boca durante 
a execução musical devido aos movimentos e trocas de po-
sições das mãos, tirando a precisão do controle de abertura 
entre palheta e boquilha que são responsáveis pela afina-
ção e sonoridade.

SUPER ERRADA

ERRADA
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Imagem 7 – Exemplo de embocadura correta.
Fonte: Metodo de Sax Ivan Meyer - http://www.explicasax.com.br/

A afinação, sem o uso dos dentes superiores, fica 
seriamente comprometida em passagens rápidas 
e saltos de notas distantes; com isso, o saxofonista 
perde o domínio dos graves e agudos. Sendo assim, 
os harmônicos não são trabalhados, e a abertura dos 
dentes auxilia nessa sonoridade que é requerida. 

A figura abaixo mostra como é a maneira correta de 
embocar a boquilha.

	 Apoio dos dentes superiores 
na boquilhaCERTO

	 Lábio inferior ligeiramente virado 
entre a palheta e os dentes
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Figura 1 – Embocadura.  Fonte: Holanda e Maciel (2008). 

 

 

 A emissão sonora no saxofone é produzida devido à vibração da palheta que é presa 

por uma abraçadeira junto à boquilha (ver Figura 2 abaixo), Com a pressão dos lábios e a 

passagem da coluna de ar pelo tubo do instrumento produz o som. Aconselhamos o aluno 

como forma de adaptação a boquilha, iniciar o estudo do sopro primeiramente só com a 

boquilha e o tudel, isso para que o aluno possa se familiarizar com a forma de soprar o 

instrumento, posteriormente é que se sopra com o instrumento completamente montado. 

 

 
 
Figura 2 – Abraçadeira Fonte: Holanda e Maciel (2008) 

 

  

 A digitação no saxofone deve ser conforme apresentado na Figura 3,  

Imagem 8 – Boquilha do saxofone
Fonte: Holanda e Maciel (2008)

PRODUÇÃO SONORA DO SAXOFONE 
A produção do som no saxofone acontece devido 

à vibração da palheta, que é afixada na boquilha, 
juntamente com a abraçadeira, a passagem de ar e a 
pressão dos lábios.

É aconselhável que, ao primeiro contato com a 
boquilha, para o treino de embocadura, o aluno utilize 
somente o tudel e a boquilha, e, posteriormente, com o 
instrumento totalmente montado.

Boquilha

Palheta
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DIGITAÇÃO DO SAXOFONE

Fonte: https://i.pinimg.com/originals/95/77/f9/9577f9fc57d7ab1f313830ef6c8d-
bce9.jpg

	 Quando mais de uma digitação é mostra-
da, a primeira é a mais usada. As demais 
são consideradas como “digitações alter-
nativas” sendo usadas em certas situações 
para melhor técnica.

aberta
pressionada
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	◆ Executar as notas abaixo

PRIMEIROS PASSOS E EXERCÍCIOS
Lembre-se de sempre fazer o uso do Metrônomo e do 

Afinador.
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	◆ Exercícios com o uso da chave de registro da mão 
esquerda
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Padrões de articulação sugeridos: 

. . . . . . .

1) 2) 3)

4)
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œœ
œœ

œœ
œœ

œœ
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœœ œœ œœ œœœ

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

œ œ
œ œ

œ œ
œ œ

œ œ
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

œ œ
œ œ

œ œ
œ œ

œ œ
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

	◆ Escalas maiores

Todo músico deve dominar as escalas para que, a 
partir disso, sigamos os estudos das digitações e das 
escalas a seguir. Deve-se lembrar de que o uso do 
metrônomo é sempre necessário, assim como a afinação 
do instrumento.
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Padrões de articulação sugeridos: 
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	◆ Escalas menores harmônicas 
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œ œ# œ œ œ# œ# œ# œ œ# œ œ# œ# œ# œ œ œ# œn
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	◆ Escalas menores melódicas
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PRATICANDO AS ESCALAS EM HINOS
Agora que você aprendeu e sabe todas as escalas, 

vamos exercitá-las nos hinos? Sugerimos que toque os 
hinos abaixo, em diferentes tonalidades:

– A meu Senhor (nº 35)
– Quero ser fiel ao meu Senhor (nº 69)
– O anjo do Senhor está passeando (nº 393)
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	◆ Intervalos de 2ª

ESTUDOS DE INTERVALOS
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	◆ Intervalos de 3ª
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